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RESUMO 
O presente estudo visa caracterizar duas áreas de manguezal do Município de Cananéia (SP), 
com diferente inundação pelas marés (AMA, manguezal alto; e AMB, manguezal baixo), quanto 
à densidade, estrutura populacional e potencial extrativo do caranguejo-uçá (U. cordatus). Em 
cada área foi estabelecido um transecto de 50m, dividido em duas faixas (0-25 e 25-50m), 
onde foram avaliadas a composição/biometria arbórea (altura e diâmetro) e altura de inundação 
pelas marés. Quatro quadrados 5x5m também foram aleatorizados (dois/faixa), nos quais foi 
totalizado o número de galerias do caranguejo-uçá (abertas com atividade biogênica e 
fechadas) e medido os diâmetros de abertura (DG). O potencial extrativo imediato (PEI) foi 
estabelecido pelo percentual de galerias com DG>45mm, ocupadas por exemplares com 
tamanho superior a 60mm de largura (tamanho de maturidade), sendo a diferença para 100% 
determinante do potencial extrativo futuro (PEF). Apesar das áreas terem apresentado 
predomínio de R. mangle (AMB: 75,8% ≠ AMA: 70%; p<0,0001), a densidade de caranguejos 
foi maior em AMB (2,65±0,37 ind./m2) do que em AMA (1,97±0,20 ind./m2) (F=10,461; 
p=0,017), o mesmo ocorrendo em relação ao PEI (AMB: 70,4% ≠ AMA: 48,4%). Conclui-se que 
o manguezal de maior inundação (AMB) é mais indicado à extração do caranguejo-uçá, 
enquanto o de menor inundação (AMA) deve ser preservado a bem desse recurso pesqueiro. 
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INTRODUÇÃO 

O manguezal é um ecótono costeiro entre o ambiente terrestre e marinho, ocorrendo 
em regiões tropicais/subtropicais e sujeito às marés (SPALDING et al., 2010), apresentando 
biota endêmica e peculiar. Nos manguezais do sudeste-sul brasileiro existe o registro de três 
espécies de mangue (Rhizophora mangle, Avicennia schaueriana e Laguncularia racemosa) 
(SCHAEFFER-NOVELLI, 1995), cuja composição (ou predomínio) pode influenciar a fauna 
local, em especial os parâmetros populacionais de alguns crustáceos, como o caranguejo-uçá. 

Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) é um caranguejo semiterrestre que se distribui no 
Atlântico Ocidental (Flórida, EUA a Santa Catarina, Brasil - segundo MELO, 1996), 
desempenhando importante papel ecológico e trófico (AMOUROUX & TAVARES, 2005; 
GUEST et al., 2006; NORDHAUS et al., 2006). Sua exploração comercial é extremamente 
conhecida, servindo como fonte de alimento e renda para um grande contingente humano 
(IBAMA, 1994; PINHEIRO & FISCARELLI, 2001). Neste sentido, o presente estudo caracteriza 
duas áreas de manguezal de Cananéia (SP), com distinta inundação pelas marés (AMA, 
manguezal alto; e AMB: manguezal baixo), avaliando sua influência sobre a densidade, 
estrutura e potencial extrativo do caranguejo-uçá (U. cordatus). 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram estabelecidas duas áreas de manguezal no Município de Cananéia (SP), sendo 
uma delas com maior inundação (AMB, manguezal baixo) e a outra com menor inundação 
(AMA, manguezal alto). Nelas foi demarcado um transecto (50m) a partir da margem, 
compreendendo duas faixas (0-25 e 25-50m), devidamente caracterizadas quanto à 
composição e biometria das espécies arbóreas (ha, altura; e DAP, diâmetro à altura do peito - 
método adaptado de SCHAEFFER-NOVELLI & CINTRÓN, 1986) e altura de inundação pelas 
marés (altura de distribuição vertical do Bostrychietum, com base em 30 registros/área). 

A densidade de U. cordatus em cada manguezal foi estabelecida pelo uso de quatro 
quadrados amostrais medindo 5x5m (25m2), sendo dois para cada faixa, com a totalização das 
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galerias abertas com atividade biogênica (presença de rastros, transporte de lama e fezes) e 
fechadas. A estrutura populacional da espécie foi obtida por método indireto, pela conversão do 
diâmetro de abertura das galerias (DG) para a largura cefalotorácica (LC), utilizando a equação 
LC=3,89DG0,702 (R2=0,75), modificada de HATTORI (2006). O potencial extrativo imediato (PEI) 
foi estabelecido pelo percentual de galerias com DG>45mm, ocupadas por exemplares com 
LC>60mm (maturos), sendo a diferença para 100% (imaturos) determinante do potencial 
extrativo futuro (PEF). Os dados foram submetidos à ANOVA, com contraste entre as médias 
pelo teste de Tukey “a posteriori” (ZAR, 1999). Quando necessário, os dados foram submetidos 
a testes não paramétricos (teste H - ANOVA de Kruskal-Wallis e Mann-Whitney), enquanto o 
teste X2 foi empregado para comparar as proporções das espécies 
arbóreas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As duas áreas de manguezal apresentaram predomínio de 
R. mangue (AMB: 75,8%; X2=18,6; p<0,0001; AMA: 70%; X2=24,9; 
p<0,0001), com maior altura arbórea em AMA (6,76±2,51m ≠ 
4,58±1,67m; p<0,05) e similaridade para DAP, independente da 
área ou faixa avaliada (H=4,69; p=0,196). Em AMB ocorreu uma 
maior altura de inundação pelas marés (46,3±8,5 ≠ 35,8±8,4cm; H=38,47; p<0,0001), bem 
como o maior número de galerias abertas (1,66±0,16 ≠ 0,57±0,16 ind.m-2; F=91,16; p<0,01), 
maior densidade (2,65±0,37 ≠ 1,97±0,20 ind.m-2; F=10,461; p<0,017) e tamanho dos 
caranguejos (LC: 66,6±16,9 ≠ 53,03±19,1mm; F=2,888; p<0,0001). Considerando-se os 
animais com LC>60mm, o PEI do manguezal baixo (PEIAMB=70,4%) foi cerca de 1,5 vezes 
superior ao do manguezal alto (PEIAMA=48,4%). 

Podemos observar que a densidade de U. cordatus nos manguezais avaliados foi 
inferior a encontrada na região nordeste (4,8±0,73 ind./m², segundo ALCÂNTARA-FILHO, 
1978) e próxima da encontrada para a região sul (2,05±1,00 ind./m2, conforme WUNDERLICH 
et al., 2008), com maior proximidade latitudinal das áreas em estudo. O maior número de 
galerias fechadas na área de manguezal alto está associado à presença de animais de menor 
porte (jovens), conforme já evidenciado por HATTORI (2006), sendo um comportamento 
associado à ecdise, mais frequente na fase juvenil (PINHEIRO & FISCARELLI, 2001; ALVES & 
NISHIDA, 2002) e por encontrarem no interior das galerias maior proteção contra a 
dessecação/predação (GOSHIMA et al., 1978). 

Os valores de PEI obtidos no presente estudo foram similares aos de HATTORI (2006) 
e WUNDERLICH et al. (2008), para bosques de R. mangle do sudeste-sul brasileiro, que foram 
de 55,1% (AMA) e 74,1% (AMB). Esta diferença extrativa (PEIAMB>PEIAMA) pode estar 

Tabela 1 – Biometria dos parâmetros arbóreos (Ha, altura; DAP, 
diâmetro à altura do peito) e de inundação (Hb, altura de 
distribuição vertical do Bostrychietum), em função da distância 
da margem, nas duas áreas de manguezal (AMA, área de 
manguezal alto; e AMB, área de manguezal baixo), localizadas 
no Município de Cananéia (x, média; s, desvio padrão; CV%, 
coeficiente de variação; H, teste de Kruskal-Wallis – ANOVA; p, 
significância do teste estatístico – valores significativos em 
negrito). 
 

Parâmetros 
Arbóreos Área 

Distância 
da 

Margem 
(m) 

Min. Máx. x ± s* CV 
(%) H p 

Ha (m) 

AMA 
0 - 25 2,7 11,0   6,8 ± 3,1 b 44,6 

15,31 0,0016 

25 - 50 4,0 10,3   6,7 ± 1,9 b 28,9 
Total 2,7 11,0   6,8 ± 2,5 37,1 

AMB 
0 - 25 2,0 9,1   5,3 ± 2,0 ab 38,1 

25 - 50 2,6 5,1   3,8 ± 0,7 a 18,5 
Total 2,0 9,1   4,6 ± 1,7 36,5 

DAP (cm) 

AMA 
0 - 25 3,2 23,2 10,6 ± 5,8 a 54,9 

4,69 0,1960 

25 - 50 3,2 12,4   8,2 ± 2,2 a 26,7 
Total 3,2 23,2   9,4 ± 4,7 49,7 

AMB 
0 - 25 1,6 19,4 10,8 ± 5,1 a 47,1 

25 - 50 1,9 13,4   7,4 ± 3,5 a 47,6 
Total 1,6 19,4   9,2 ± 4,7 50,9 

AMA 
0 - 25 32,0 54,0 41,5 ± 7,9 b 19,1 

25 - 50 23,0 35,0 30,0 ± 3,3 a 10,9 
Total 23 0 54 0 35 8 ± 8 4 23 4

Figura 1 – Estrutura 
populacional de Ucides cordatus 

em duas áreas de manguezal 
do Município de Cananéia (SP), 
com diferente inundação (AMA, 

manguezal alto: 
menor inundação; AMB, 
manguezal baixo: maior 
inundação), onde: (A) 

distribuição de frequência em 
classes tamanho (LC); e (B) 

gráfico de caixas representando 
as medianas, quartis e 
amplitude de tamanho. 
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relacionada às variações no fluxo de nutrientes, que variam com a topografia e inundação do 
manguezal (COHEN et al., 2004), inclusive influenciando a distribuição espacial dos jovens e 
adultos. HATTORI (2006) observou que os dois tipos de manguezal apresentam baixo 
potencial extrativo imediato, entretanto isso deve estar ligado ao fato de que o mesmo avaliou 
bosques de mangue-branco (L. racemosa), que apesar de apresentarem elevada densidade, 
evidenciam menor PEI em relação às áreas com predomínio do mangue-vermelho (R. mangle). 

 
 

CONCLUSÃO 
 O potencial extrativo imediato de U. cordatus foi mais elevado na área de manguezal 
baixo, evidenciando que os bosques de R. mangle com elevado grau de inundação são 
propícios à captura do animal, enquanto que as áreas de manguezal alto devem ser 
preservadas, promovendo maior proteção ao estoque populacional futuro do caranguejo-uçá. 
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